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VEREADOR CLÀUDIO JANTA (SD) – Comunicação de Líder: Sra. 

Presidente, colegas vereadores, ontem, às 7h30min, o impostômetro 

do Brasil atingiu a marca de R$ 800 bilhões arrecadados em 

impostos neste País. Ontem, dia 25 de abril, então nós não 

chegamos nem ao meio do ano e já pagamos R$ 800 bilhões. De 

ontem até agora, às 14h45min, já pagamos mais R$ 9,385 bilhões 

em impostos. Em um período inferior a 48 horas, já foram pagos mais 

de mais R$ 9 bilhões em impostos neste País. Enquanto o Ver. 

Moisés Barboza falava aqui, nós ligamos o impostômetro. Durante o seu tempo de cinco 

minutos, do início até o final – nem levamos em conta a canjinha que lhe foi dada –, o 

senhor gastou R$ 6,381 milhões. O seu tempo aqui custou ao Brasil R$ 6,381 milhões em 

impostos. Isso em cinco minutos, enquanto o Ver. Moisés Barboza estava aqui na tribuna. 

Esse dinheiro gasto até ontem às 7h30min possibilitaria comprar 1,860 bilhão de cestas 

básicas, Ver. Mendes Ribeiro, Ver. Hamilton, e resolveria em grande parte o problema da 

fome do povo brasileiro. Poderiam ser compradas 1,860 bilhão de cestas básicas com 

esse dinheiro que foi pago em impostos. Uma pessoa que ganha dez salários mínimos 

poderia viver por 7,198 milhões de anos com esse dinheiro. Imaginem, 7,198 milhões de 

anos sobrevivendo com dez salários mínimos. Nós estamos no ano de 2019. Então, 

desde Cristo até agora a pessoa poderia viver com a sua renda e ainda sobraria milhares, 

milhares e milhões de anos para a pessoa viver com essa renda. 

Esses R$ 800 bilhões renderiam na poupança, ao mês, R$ 4,705 bilhões, sai do povo 

brasileiro, sai da mesa do povo brasileiro, isso sai do emprego, isso sai da geração de 

crescimento de uma família; isso é o recurso que um pai deixa de botar o seu filho na 

escola; isso é o recurso que se deixa de investir no seu próprio bem, no bem da sua 

família, no bem do trabalhador, isso é um recurso que as empresas não permitem que 

gerem emprego, não permitem que se tenha um país competitivo. Se pagar até o dia de 

ontem, às 7:30 da manhã, R$ 800 bilhões, e virando, após 36 horas, se pagar R$ 9,385 

bilhões de impostos. 

Então, nós, que ano passado trabalhamos até o dia 11 de junho para pagar impostos, 

com certeza, esse ano, iremos trabalhar um pouco mais para pagar o imposto que não 

tem retorno na saúde, na infraestrutura, na geração de emprego, na geração de renda, 

não tem retorno na educação, em nada! E ainda engessa estados e municípios, levando-
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os a aumentar mais ainda a carga tributária, porque a fatia desses R$ 800 bilhões não 

chega lá na ponta que é o povo brasileiro, não chega na ponta que são os municípios, 

que são as comunidades carentes, que são as pessoas que necessitam de toda a 

estrutura de um estado que arrecada muito, R$ 800 bilhões e se diz falido. Então, nós não 

aguentamos mais pagar impostos. Muito obrigado.  

(Texto sem revisão final.) 

 


